
 

 
INOVAÇÕES NO GERENCIAMENTO EM SAÚDE: RECURSOS DIGITAIS NO 

MONITORAMENTO E AUTOGESTÃO DE CONDIÇÕES CRÔNICAS 
 

GABRIEL KOZAK JÚLIO; JULIA FARTO VIANA OLIVEIRA; JOÃO EMANUEL 
YOHANNAN DE MELO; JHONATAN TESTON RODE; GIOVANA MARTINS ZAFALON; 

GIOVANNA DA SILVA GONÇALVES; BIANCA GABRIELLE 
LAZAROTTO; ISABELLA FALCÃO DE MOURA; JOANA LADISLAU BRANDÃO; 

MARIA CRISTINA UMPIERREZ VIEIRA; 
 

Área Temática: clínica médica. 
 

Palavras-chave: Múltiplas afecções crônicas; Telemonitoramento; Autogestão; 

1.​INTRODUÇÃO 
As condições crônicas (CC) sobrecarregam sistemas de saúde, cuidadores e os  

próprios portadores, que demandam maior cuidado (DOYLE, et al., 2021). Porém, os manejos 
tradicionais de CC não têm se mostrado plenamente eficazes, carecendo de alternativas. A 
autogestão é concebida pelo conjunto de decisões tomadas pelo paciente para gerenciar 
sintomas patológicos e hábitos de vida (LALLO, et al., 2022). Já a introdução de recursos 
digitais (RD) no gerenciamento de CC tem se apresentado auspiciosa (LEAR, et al., 2021). 
Assim, a presente revisão objetiva discutir benefícios e desafios da tecnologia na promoção de 
saúde digital em tais cenários. 

 
2.​METODOLOGIA 

Realizou-se uma revisão narrativa de literatura científica nas bases de dados PubMed, 
Scielo e LILACS a partir da combinação dos termos: “Chronic Disease AND Digital Health 
AND Self-Management”. Foram incluídos artigos originais, completos e gratuitos (de acesso 
livre), publicados nos últimos cinco anos, em inglês, português e espanhol. Foram excluídos 
artigos que não abordassem CC e RD concomitantemente. 

 
3.​RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 29 artigos analisados, os nove selecionados apresentaram benefícios e barreiras 
no manejo de CC através de serviços digitais. BENTLEY et al. (2020) analisaram um 
aplicativo rastreador de atividades físicas no tratamento da DPOC e notaram maior índice de 
prática devido a metas diárias e telemonitoramento. Também, YIFAT et al. (2024) verificaram 
redução expressiva do IMC e glicemia em diabéticos com obesidade submetidos a 
automonitoramento digital em comparação a um grupo desacompanhado. DING et al. (2020) 
apontaram maior adesão a orientações clínicas em comparação ao grupo controle com o uso 
de balanças com Bluetooth conectadas a serviços de saúde no monitoramento de peso de 
portadores de insuficiência cardíaca crônica. Todavia, a alta taxa de desistência indica a 
necessidade de refinamentos na abordagem digital. KANDOLA et al. (2024) constataram a 
eficácia da plataforma de autogerenciamento “juli” no controle de sintomas da asma por meio 
de perguntas diárias, permitindo mudanças no tratamento. LEAR et al. (2021) mostraram a 
expansão de atendimento para pacientes com múltiplas CC e a redução de internamentos e 
hospitalizações após participarem de um programa digital interativo com perguntas de 
acompanhamento. Portanto, tais artigos reforçam o quão promissor é o uso de RD perante 
CC, apesar de requerer aprimoramento. 
 



 

 
4.​CONCLUSÃO 

Evidenciou-se, assim, a efetividade dos RD, capazes de propiciar autocuidado, adesão 
a tratamentos e redução de complicações para aqueles que optam por utilizá-lo 
adequadamente. Portanto, o telemonitoramento e a autogestão de diferentes CC, por meio 
desses métodos, ampliam o acesso a serviços de saúde e o possibilitam o acompanhamento 
por profissionais capacitados, melhorando a qualidade de vida dos usuários. Porém, seu 
avanço exige estudos de longo prazo sobre custos, segurança e implementação sustentável e 
otimizada na prática clínica. 
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